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'Sessão promovida pela Associação dos Estudantes de Letras 

Óscar Lopes homenageado no Porto 
«SENTIMO-NOS constante- 
mente na situação de resolver 

Solução para dois caminhos que que 
se choc::n Mas, quando não é 
possível uma síntese, faz-se 
uma opção,» Óscar Lopes fata- 
'vê na sessão de homenagem 
qnelhefmdediadapenm 
ciação dos Estudantes da Facul- 
dade de Letras do Porto. 

O preito era ao professor e 
Obra ali seria 

uardo Lourenço 
o escritor, cu 
definida por 

. como «um trabalho gigantesco, 
um esforço ímpar e-problemati- 

» 
Timeira vez, 

ao autor 
'de Modo de Ler. Simultanea- 
mente foi apresentado o mais 
recente livro de ensaios do bo- 

«Afável compmheiro, in- 

hrirnmlhhnduhummd.— 
de um ponto de encontro onde 
ahommnplmmenean— 

Ártam sminmea deir a aaa sartao o tii c 

A homenagem a Ócur Lopes levou à Faculdade de Letras 
figuras destacadas da cultura portuguesa . 

trar», assim definiu Oscar Lo- 
pes o Joiào Marqua,que 

ópríu palavns, ;mr umn w 

NS ic Y Legrias 1tn a 

me . 
mdmunumo- 
de estudantes a 

é Eduardo Louren. 
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£o, «ele próprio é um prodigio- 
* So.e mítico leitor, que soube 

interrogar-se nos textos. Aliás 
não há outra maneira de ser fiel ; 

.- à fenomenologia da literatura 
- se não à de problematizar.» Já 
Arnaldo Saraiva historiou as di- 

ncias que, desde 1970, até à 
ureleoluçlºq?'llm professores 

nountidode&culapeshb— 
6 seu corpo docente, Bal- 

ãdu tentativas, que o regimé 
nÃo dialogava com um dos séus 
nais vivos inímigos, a quem 

nsava um trátamento que 
a ooortedo:eunomem 
assinatura de g — teve de 
assinar Luso de Freitas durante 
Blgum tempo — até so encarce- 
Tamento em cadeias e nos limi- 
tes da-fronteira do Faís. Falou, 

i aindo, dcuugªf;smmmeo- 

Em Outubro, Óscar Lopes,. 
que pretende continuar a 
apoiar menndos € doutora: 

lleomo 

que nio pnnmdo» uis 
Car. «Esta casa tomm?-se mwbº 
Vamente à minha casa, s minha 
casa de trabalho...» acres- 

tou, 
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